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ANNUNCIOS, preço convencional 


A cerimonia do... Tosão 


— A raça portugueza vae-se definhando de tal fórma, que até isso é 
preciso vir d'Hespanha?!!! 
— Acredite D. Politica que não precisava... e incommoda como burro... 


CHRONICA 


As ultimas sessões parlamen- 
tares mostraram um novo estado 
da Monarchia—a Monarchia equi- 
vocada. O equivoco da Monarchia. 
é o sr. Pereira dos Santos, que ha 
dias, na Camara baixa, julgou ter 
respondido aos ataques do dr. 
Affonso Costa. 

O dr. Affonso Costa falára, ar- 
gumentára, apresentára um corpo 
de doutrina e a replica do leader 
regenerador pareceu—pelo menos 
a alguem — uma argumentação e 
uma doutrina, perfeitamente op- 
postas ás do leader republicano. 
A Monarchia ficou muito conven- 
cida de que tinha cumprido o seu 
dever perante a opposição e, n'es- 
se ponto, é que eu discordo da 
Monarchia. r 

'A obrigação da Monarchia e do 
si Pereira dos Santos não é usar 
da “alavra. Usar da palavra sub- 
intende —idéas e a Monarchia 
não tem idéas, tem — gamellas. 

Sea Monarchia pretendesse sub- 
sistir pelas convicções dos seus 
defensores, eu acharia bem que 
ella as espalhasse, pelo discurso, 
pelo artigo ou pelo livro. Mas — 
a Monarchia bem o reconhece — 
não se sustenta sobre convicções. 
Sustenta-se sobre — interesses. 

A Monarchia é uma mesa pos- 
ta. Para falar com mais proprie- 
dade, a Monarchia é uma manja- 
doura. À Monarchia não é um 
sentimento, é uma digestão. As 
suas maiorias não a servem, de- 
voram-n'a, 

A força da Monarchia consiste 
em existir, em governar, em re- 
partir. E” por isso que ha monar- 
chicos. Monarchicos, quer dizer 
—boccas. Boccas para falar? Não, 
senhores! Para comer, 

A Monarchia, portanto, não pre- 
cisa do sr. Pereira dos Santos. Do 
thesouro é que ella precisa. A sua 
defeza é o thesouro. Se o sr. Pe- 
reira dos Santos não existisse, isso 
não perturbaria as instituições. À 
falta das instituições é que per- 
turbaria o sr. Pereira dos Santos. 

Portanto, o equivoco da Mo- 
narchia é imaginar que se defende 
com palayriado e o do sr. Pereira 
dos Santos é o de imaginar que 

| foi um paladino. O paladino da 
Monarchia chama-se — governo. 
Vence, porque governa. O leader 
republicano ficou vencido. Imagi- 
na o sr. Pereira dos Santos que 


foi por elle. Não foi. Foi porque 
os republicanos apresentam — 
idéas e a Monarchia apresenta — 
refeições, À 


E. pe €. 
— EE) 


Referindo-se á mirabolante res- 
posta do almirante acalmativo ao 
dr. Affonso Costa, diz o Popular: 


Com o nosso voto não falaria ante-hontem 
o sr. presidente do conselho. E ninguem mais 
do que nós, sente pelo notavel homem pu- 
blico a altissima consideração devida. 


Ora ahi está uma maneira deli- 
cada de lhe dizer que perdeu uma 
excellente occasião de estar ca- 
lado. 

E... perdeu. 


R çavalidade 


A policia não s'emenda 
No manejo dos chanfalhos, 
Será sempre a rica prenda 
Que dos Thalassas Bandalhos 
Nos ficou: feroz, horrenda! 


“A vida do cidadão 


A ella nada Ih'importa, 
Pois, de chanfalho na mão 
Mata, esfola, fura, corta, 

Denha ou não tenha razão ! 


Delicadeza pr'a quê!... 
E' coisa que se gão usa... 
Trata todos por... você 
Fazendo idéa confusa 

Do que seja um A. B. ! 


Se dá pranchadas 4 céga 

Em parte dou-lhe razão, 

O Povinho é ml... carrega, 

Dá sem dó nem compaixão 

E vae... pum pum!... prá socega. 


E o Povo arrasta a cruz 

— Pois que serve protestar ? 
Leva pum! Apanha traz! 

E se grimpa vae parar 

Ao grande... Paiz da Lust... 


Ha quem grite com furor 

Que a «gavalidadevé má; 

Que é mesmo um grande estupor, 
Quando as tósas qu'ella dá 

São pancadinhas d'amor!... 


Em honra pois d'esta guarda 
Que no mundo se destaca 
Vou alvitrar nova farda : 
Penante, luva, e casaca 

Bota ferrea e fina albarda!... 


Zé Pereira. 


A associação de classe dos en- 
graxadores nacionaes vae breve- 
mente, perante o sr. D. Manuel, 
apresentar o seu preito de home- 
nagem monarchica!... 


Ao gajo! 


Então, senhor dontor, quria duello? 
Qu'ria mostrar ter sangue encarnadinho? 
Mas julga que intrujava a Zé Povinho 
Que já não vae no fol', seu Zé Marmello? 


Um homem que fugiu, todo amarello ! 
Que após o attentado, ligeirinho, 
Metteu na mala, á pressa, 0 arranjinho, 
E foi-se por ter muito amgr ao péllo? 


E' doido, ou quer fazer dos outros, tansos 
A gente bem conhece esse tutano 
De quem viu na anarchia bons remansos... 


E quer libar a honra um tal badano ! 
Suspenda á energia esses avanços 
Bater-se com você? Só o Caetant 


Arnitas, 


————— e 


O capitão, que por signal é ge- 
neral Machado, declarou no par- 
lamento, a proposito do 5 de abril, 
que a guarda municipal não ma- 
tava se não fosse provocada pelo 
povo. 

Tadinha della! E 

Que innocencia, sem flor de la- 
ranjeira ! 

Foi pena o sr. capitão, perdão, 
o sr. general, não ir m'aquelle dia 
flanar para o burgo da ginjinha. 

Talvez já não dissesse isso! . 


ae 


Já é! 


Dizem do Brazil que o relatorio 
do ministro da fazenda affirma 
que o exercicio global de 1907 
acusa um saldo positivo de 10:000 
contos. 1 

Como se vê, a republica é uma 
ruina para as nações. 

Até apresenta saldos positi- 
VOS... 


a 


Ha quasi um mez que os jor- 
naes falam em gatunices na Junta 
do Credito Publico, tendo ultima- 
mente noticiado que os gatunos 
tinham sido enviados ao tribunal. 

Notem que não nos referimos, 
ao caso do gallego e do outro. 

Não! Esse é moderno e traz 
nomes a publico. 

E” ao ontro, que até os jornaes 
independentes, buscando toda a 
sua independencia, não a tiveram 
sufliciente para publicar os nomes 
dos auctores do roubo. 

Se fosse um Chico da Antonia, 
até apanhava o retrato... 

O que nos leva a suppôr que os 
malandrins não são da piolhcira. 


Animatographo... vivo 


Como se arranjam manifestações... 
espontaneas. 

Na ordem geral da armada appare- 
ceu o seguinte aviso: 


«Devendo realisar-se no dia 19 do cor- 
rimentos da corporação da ar- 
pela sia acelamação, de 
omparecer no Paço das Neces- 
sidades ús 2 horas e 15 minutos os officines 
ete,, etc. 


Devem comparecer. 
Está certo. 


Espontaneidade. 
serviço. 


em ordem de 


Vê-se muito bem por isso 
Que foi todo o official, 
Qual se estivera em serviço 


Fazer enchente... Real! 


. 
Lemos algures: 


«O industrial Bernibus, de Pivis, soffrendo 
de uma crise aguda de nenrasthenia, mu- 
w de 6 revólveres carregados, que tra- 
n constantemente na algibeira, é, por fim, 
suicidon-se, varando o cerobro com um tiro. 


Com franqueza empregar seis revól- 
veres para dar um só tiro é vontade 
de seimatar a... prestações. 

Alto lá com o menino. 


Vejam que triste noticia, 
“ O" uorte que nos desolas, 
* Se nenso n nossa policia 
"Tambem traz neis pistarolas! 


“ 
Ha tempos contaram-nos e temos 
pena de nos não recordar o nome das 
ersonagens, que um determinado pan- 
ps exaltado berrava n'ama redac- 
ção que queria bater-se. 

— Quero bater-me comsigo, dizia 
elle fulo e iracundo. 

O redactor do jornal, fleugmatico e 
sereno, respondeu com toda a paz de 
espirito: 

— Perdão. O sr. não se bate; eu é 
que bato. 

Palavrinha d'honra que nos veio á 
idéa a anecdota, ao lermos que um 
paspalho qualquer, ex-anarchista, so- 
cialeiro, republicano e ex-tudo, menos 
thalussa (por emquanto), se queria ba- 
ter com alguem. 


Com franqueza, digam lá, 
Seja embora em rude estylo, 
Inda p'rabi haverá 

Quem ligue importancia. . . dquillo ? 
. 


Dizem que é ámanhã, 27, que os 
estudantes do «perdão d'acto» (os taes 
da raposa) veem manifestar o sen amor 
ao regimen. 

Muito catita. 

Estão no seu direito. 

Os papás é que pagam as differen- 
cas, mas... os rapazes precisam de 
ser doutores... 


Ha tanta falta d'elles até'nas ola- 
rias... 


E' preciso bem dar mel 

Ao monarchico furor, 

Ser qual pombinha sem fel, 
Com devoção ser fiel 

P'ra se chegar a doutor. 


E como ás vezes se aguça 
O pagode sem recato, 
Sem que no exame se tussa, 
O doutor da mula russa 
Chega-se... 

Com perdão d'acto! 


OrLanDO. 


Numero extraordinario de O XUÃO 


(DEDICADO AO REVERENDIS MO 
PADRE MATTOS) 


Estando marcado para o dia 1 de 
junho o julgamento do celebre padre 
Mattos, do Portugal, a empreza d'este 
semanario resolveu publicar um nu- 
mero extraordinario, dedicado exclusi- 
vamente a essa abominavel creatura. 

Havendo o maximo empenho em co- 
nhecer “esse hediondo ente, foi esta a 
razão que nos forçou á publicação 
d'este numero, para assim O tornar co- 
nhecido de todos. 

Este numero, que sahirá no proximo 
sabbado, 30 do corrente, está sendo 
cuidado com todo o esmero e consti- 
tuirá, assim o esperamos, um trabalho 
tanto litterario como artistico digno de 
se archivar. 

Das caricaturas que são innumeras, 
unicamente diremos que se devem ao 
distincto caricaturista Silva e Souza, 
sendo portanto uma garantia do seu 
exito, que decerto todó o numero em- 
fim irá alcançar. 


e 


O Diario de Noticias diz que 
estão quatrocentos gatunos em li- 
berdade, devido á ultima amnistia. 

Só quatrocentos ? 

Upa! Upa! 

E os adeantamentos ? 


Glosas 


MUTE 


Aos (1) pares e deputados 
d'esta nação portugueza! 


GLOSA 


Com fome e mui tributados 
trabalhamos para comer, 

e assim o faço saber 

aos pares e deputados ; 
esperando ser lembrados 
na vossa gran madureza, 
e que com toda a firmeza | 
pugneis, se podeis pugnar, 
para o mal remediar 
esta nação portugueza! 


RosEJANO AmoRIM. 


(1) Ex=e senhores, tambem se usa. 


PS a 


. vem tanta festa. 


OST RS 2 O A pe 


Moralidade 


A policia tem andado na faina 
de prender os souteneurs, isto é 08 
que vivem á custa das mulheres. 

Ao mesmo tempo vae prenden- 
do estas e exigindo-lhes os 13500 
rs. da multa para as soltam 

Parece-nos que seria menos 
caro para as infelizes deixar os 
souteneurs e... prender a policia. 

De toda a fórma ellas pagam 


sempre... 
A — — 


O João Franco pediu nova au- 
diencia ao Papa. 

Querem ver que anda a ver 
arranja algum barrete D 
cio para o Mello e Xoj 

O diabo o jure. | 


Lerias . 
a 
O senhorio paife, 
Saltou-me no galli 
Não me deixou nem | 
Poz-me triste como 
Levou-me todo o di 


Fiquei mesmo depennad 
Na mais triste das mi 
Tal qual um gato 
E assim, leitor muito 4) 
Como te hei de escres 


O Arroyo sempre falo à 


RR q 


A famosa manifestação do caldo- 
verde monarchico-portuense constitui 
uma parada de gatos-pingados. 

Só faltaram as tochas. 

— Lemos algures que o dictador está 
atacado da monomania religiosa, dando 
todos os indicios de loucura. 

Pois elle teve alguma vez juizo? 

— O engraxador denunciante mor- 
reu no hospital. 

Foi pena morrer tão cedo. 

Ao menos para dizer quem lhe for- 
neceu o sal de azedas. 

Quem seria? 

— Dizem de Madrid : 


A Gaceta publica o decreto nomeando o 
rei de Portugal D. Manuel II, cavaleiro da 
Ordem do 'Tosão d'Ouro. 


Já tem tosão o menino. 
Por isso as senhoras da alta lhe fa- 


— Palavras de Maura, uma especie 


UMA THALASSICE 


uia dr 
éL Sure SA 


Quer duello? Quer? Ora tome! E assim que eu me bato com 0s... Bandalhos! 


â Rusga á policia 
mad a | E E BOM: 
PARREIRINHA 


ENS 


— Já disse que não tenho armas prohibidas... 
— Então eu não a tosco n'essa algibeira das calças. Já para aqui, 
segundo manda o chefe... Trampolineiro... 


de Xuão hespanhol, referindo-se aos 
protestos contra a lei das rolhas di lá: 


Se os que protestam contra a lei não cou- 
berem no salão do Congresso, não me oppo- 
nho à que as sessões se realisem na praça 
de touros. 


Sendo “elle o auctor ou pelo menos 
o defensor da lei, em quem cravariam 
os protestantes as farpas da sua indi- 
gnação? 

Parece-nos que Maura se colocou 
n'uma situação .. taurina. 


LA-Conico. 


EREAr 2 TO O 
O texo; 


Diz um telegramma da Havas; 


PARIS, 15. — Por telegramma de Napo- 
les, sabe-se ter chegado, hoje, áquella ci 
dade, acompanhado por dois policias, o di- 
etador João Franco, devendo partir segunda 
feira para a Sieilia. 


Não pára em parte alguma e 
anda sempre escoltado pela poli- 
cia. 

Realmente, é um patife peri- 
goso. ” 

Prendam-n'o bem e não o dei- 
xem fugir, 


E' capaz de voltar para cá. 


A canalha 


Um homemzinho qualquer, ten- 
do havido um pequeno borbori- 
nho no dia da acclamação, gritou 
desesperadamente de murros fe- 
chados para o povo: 


5 = BOLERO DO “KUÃO” — 36 de maio 
As seis mulheres do sr, Pingouin 


CAPITULO IV. 
A carta anonyma 


Estás zombando?. . 
Não, meu amigo, falo seriamente. O au- 
etor da carta quasi que disse a verdade, Fa- 
lei ante-hontem, hontem e hoje com um ra- 
paz à quem muito estimo, 
= quem muito estimas, desgraçada? 
Por certo, senhor meu marido, maito ! 


“muito 


— E conheces ha muito esse rapaz ? 

— Oh ! sim, respondeu ella com um sorri 
travesso, desde que tenho uso de razão... 
Já vem de longe, como vês... 

— Ah! Virgmin, deixa-te de gracejos; te- 
nho absoluta confiança em ti... Mas dize- 
me... 
Ah! tens absoluta confiança em 
mas sempre queres saber quem é esse 
tante !... Pois não se apoquente, senhor ciu- 
mento ; afiirmo-lhe pela minha honra que não 
tem de que, Acredita-me? 

O capitão ficou silencioso, 

Emquanto elle reflectia, à esposa repetiu 
a pergunta. 

or unica resposta, o marido pegou-lhe nas 
mãos é olhou para ella com tristeza; estava 
quasi a chorar. 
Uh! exclamou ella, muito commovida, 
não te afilijas assim, é o Jorge ! 

— Virginia, minha querida ! suspirou o ca- 

pitão, nbraçando-a já socegado. 


— Morra a canalha! 

O que lhe chamará o povo a 
elle? 

É diffcil encontrar um termo, 
mas procurando bem pelos cofres 
do governo civil talvez se consiga 
chamar-lhe o verdadeiro nome, 

Nós não o sabemos ainda. 


Borlas 


Um critico francez está radian- 
te porque a Rejáne acabou com 
as entradas de favor no seu thea- 
tro. 

Não desgostavamos de saber 
quantos bilhetes compra o sujeito 
por mez. 

O que elle quer são as borlas 
particulares da sympathica atriz... 
só para elle! 

Egoista! 

RE Es a ria 


Os professores primarios estão 
damnados com as collegas. 

Elles que andam sempre a di- 
zer que não ganham para comer, 
que gastaram o ordenado de um 
mez no Cruz para alugar casacas 
e chapéus altos, estão espantadis- 
simos porque as collegas se apre- 
sentaram com um luxo extraordi- 
nario. » 

Não se lembram os mestres es- 
colas que ellas teem lições parti- 
culares. .. 


EC 


E chorou, mas eram lagrimas de aleg; 

A esposa levantou-se, enlaçou com os braços 
o pescogo do marido e cobriu-o de beijos, cho- 
rando tamben 

— Perdoa-me, Eugenio, 
ter-to dito... &o mer 
não ha mal nenhum! .. 

Os dois esposos foram almoçar. 

U capitão tivera uma questão sem impor- 

com o cunhado e os dois não se fala- 
vam havia tempo, 

O Jorge Wattier era advogado, mas só se 
occupava com a lítteratara. 

De espirito liberal, aborrecia instinctiva- 
mente tudo o que cheirava a constran, 
mento e a submissão ; por isso não vira com 
bons olhos o casamento da irmã com um mi- 
litar. 

Mas emfim, como a Virginia estava con- 
tente, tambem elle se devia mostrar satis- 
feito. Tanto mais que depois o cunhado não 
lhe desagradou porque era um excelente ho- 
mem. 

Mas um dia, excitados pelo Champagne, ti- 
nham dito coisas desagradaveis um ao outro 
e ficaram de mal. 

Durante o almoço a sr Pibole convenceu 
o marido a esquecer-se da palavra offensi 
que o Jorge lhe dirigira, encarregando-se 
péla sua parte de persuadir o irmão a fazer 
as pazes com elle. 


ella, devia 


Mouche e a sr: Dou- 
veat para assistirem da sua janella á sur- 
preza dos amantes pelo marido enganado. 
Ora, eis o que se passou: 
As tres mulheres, sentadas no seu obser- 


hai badé a Dia Pd Cr id ad 
& 


Cambios... á meia volta 


Viram, amiguinhos, aquelle rasgo 
generoso do «Jayme, na corrida-fias- 
co?... Viram o nervoso de que elle 
estava possuido quiândo sacou à bolsa 
e esportulou as duas corõasinhas ao 
forcado? 

E” para não desmentir a tal historia 
do programma : — coração bondoso! 

Bemdito seja! 


* 
Ea 


Segundo vemos na Republica, reuni- 
ram os emprezarios dos theatros de 
Paris, resolvendo cortar todos os bi- 
lhetes de favor. 

Ora ahi está uma idéa que, com 
certeza, o nosso querido amigo Albino 
José vãe aproveitar. . embora o Campo 
Pequeno não seja theatro! 

É tem muita razão! 

Imaginem que ha sujeitinho — cara- 
coles— que em troca de um mau so- 
neto manda pedir dois camarotes, quatro 
cadeiras, tres fauteuils, vinte:sonbras, 
trinta soes;.. e quatro entradas pela 
porta do serviço, para as criadas dos 
visinhos do mesmo predio ! 

Prá frente é que 6 o caminho, que- 
rido Albino! 

E conte sempre comnosco a seu lado, 


" 
CORRE: 


Que não foi de grande gravidade 
(felizmente) a colhida de Antonio Fuen- 
tes, 

— Que a empreza do Campo Pe- 
queno fez uma promessa de duas vélas 
de cera a Santo Antonio, caso o thau- 
maturgo consiga que o valoroso espada 
não tenha que transferir a sua segunda 
despedida de 31. 


vatorio, esperaram toda a tarde, Para lhes ale- 
ts esa esperava Eudoxia trouxa lhe 
ligeira refeição. O Theophrasto tinha . 

Para se vêr livre d'elle, a mulhor dera-lhe 

dinheiro para ir ao bilhar e recommendára- 
lhe que não viesse senão para jantar. 
* Pingouin, segundo as palavras que 
na vespera quando eserevera a carta, 
tinha julgado primeiro que o visitante mys 
terioso combinava uma entrevista com n 5 
Pibole para o dia seguinte de manhã. 

Logo que acabou de almoçar, correu a casa 
das suas excellentes amigas para lhes contar 
o cnso e convidal-as a irem a casa d'ella para 
saberem o resultado da sua carta anonyma. 

As boas almas tinham ido logo à toda à 
pressa, mas nada de novo se deu de manhã. 

Mas não se aborreceram, porque iam fa- 
lando das vidas alheias e cortando na pele 
dos visinhos emquanto esperavam; comtudo 
não se esqueciam da sr. Pibole. 

» Estw estava agora lendo no jardim. 

A sr* Pingonin sabia que o capitão tinha 
sahido depois de almoçar. 

De repente ouviu-se a campainha da rua 
do Rouvre e as malherzinhas viram entrar 
sr- Pibole e ir sentar-se ao pé da esposa. 
Emfim ! 


ficar em casa, disse a sr: Pingonin; 
quando o outro vier ha de ser bom, 

Mas ficaram todas estarrecidas quando, 
pouco depois, tendo o Jorge batido À porta 
da rua de 5, Cosme, viram o sr. Pibole correr 
vivamente para dentro de casa, emquanto a 
esposa com um dedo nos labios, esperava que 
elle entrasse antes de abrir a porta áquelle 
que ellas tomavam por seu cumplice. 


(Continha.) 


* — Que, como agradecimento ao san- 
to, pelo milagre, lhe prometteu dar 
ainda ao publico dé Lisboa uma ter- 
ceira despedida (este anno) do extraor- 
dinario: toureiro, em setembro, com 
picadores e tudos. . 

— Que o critico Justo está entre 
dois fogos: ou ha de fazer os cartazes 
de Algés, dizendo bem. da corrida e 
perder os do Campo Pequeno, ou ha 
de ficar com este freguez e deixar 
aquelle. 

— Que pelo sim, pelo não, na rua 
Nova do Almada já o ameaçaram de 
tirar o annuncio dos cartazes que está 


na vitrine, 
Mk-Lrsgua. 


—— soe 


O Verol vae fazer uma edição 
monstra do compendio de civili- 
dade do Felix Pereira. 

Já está toda vendida aos con- 
ductores e guarda-freios dos ele- 
ctricos. 

“ Alguns revisores e expedidores 
tambem compram. 


— sas 


O Vaticano modernisa-se ! 

O Papa está com vontadinha 
de ir girar este verão, ao que o 
governo italiano se não oppõe. O 
Papa é mais feliz que o nosso rei 
D. Manuel. 

Esse tambem quer passeiar, e 
com muita maior razão, porque é 
novo... 

Mas o Ferreira do Amaral não 
deixa! 

Tem medo que o rei apanhe 
um resfriamento. 


————— 


Depois de varios (qualtiers te- 
rem dito mal de Portugal tivemos 
a compensação, nos congressistas 
telegraphicos. 

Podem dizer que temos uma 
policia muito bruta, que temos 
muita cousa má e digna de cen- 
sura, mas o que não podem dizer 
é que passaram fome. 

Não tem sido um congresso te- 
legraphico. 

"Tem sido um congresso de gas- 
tronomos. 

Comem mais que uma frieira ! 


Settas 
v 


Tu pedes praia dos coxos, 
O lei que braços desarm: 
Com tens decretos tão chôchos 
Talvez se corram só múchos 

Em vez de touros com armas! 


Se na busca 'contintas 
Dás logar á pepineira, 
Que n'essas pesquizas tuas 
Vão tigellas, vão commuas 
E mezas de cabeceira! 


Armas de fogo, que é d'ellas! 
De achal-as não tens trabalho: 
D. Lisbia, das mais bellas, 
Fez que dessem ás canellas 
Por debaixo do soalho. 


Achar's armas dê dlefeza, 
Só se forem de basalto, 

Que as outras, minha lindeza.. « 
Tem o marido da Andreza 
Debaixo do chapéu alto! 


E desde Faro a Valencia 
Tudo está já combinado 
E n'uma cousa só pensa: 
Tr tudo tirar licença 
Para tudo andar armado. 


— Corpo. 
0) —— 


Theaíradas 


Não sei se 0 leitor sabe que nós per- 
tencemos á honrosa cathegoria social 
da pelintrice indigena. 

Já temos tão inveterado o costume 
de andar sem vintem que, se de re- 
pente nos entrasse pela algibeira uma 
sorte grande ou uma herança, corria- 
mos o perigo de uma apoplexia reina- 
dia. 

No emtanto, não se nos dava de ex- 
perimentar. 

Pois exactamente estavamos no sab- 
bado a ruminar na fórma de arranjar 
alguns tostões, quando, alegre e riso- 
nho, se nos depára o, Francisco, nosso 
condiscipulo, a quem não viamos ha- 
via annos. 

— Por aqui!! O que fazes? Sandi- 
nha boa, e à respeito de posição? 

Ante aquellas perguntas á queima- 
roupa tivemos de, com toda a fran- 
queza, lhe declararmos a tysica mais 
que galopante das nossas finanças. 

— Oh! Não importa. Vem d'ahi até 
ao theatro e conversaremos. 'Tu que és 


dos jornacs deves, suber o que ha por 
ahi de bom. 

—E' conforme os gostos. Se gostas 
de musica hespanhola e de mulheres 
com todo o salero, vamos ao 

D. Amelia. Se, porém, preferes obra 
nacional, tens muito por onde escolher, 
apesar de estarmos na época de verão. 

— E' que eu estive em Africa, d'onde 
cheguei ha dias. Casei com uma preta. 

— Com uma preta?!... 

— Não foi com ella bem: foi com o 
dinheiro que ella possuia. Por isso quero 
divertir-me 4 bruta. Dize portanto o que 
mais ha. 

— Olha, eu te digo em poucas pala- 
vras: 

Avenida a revista 4 B C que tem 
sido um suecesso incomparavel.. De- 
mais a mais agora com 9 Nascimento 
Fernandes lá e os duettistas Os napo- 
litanos; 

Rua dos Condes outra revista que 
ainda não vimos mas que é do Albu- 
querque IL e por isso deve ser d'esta- 
lo. Chama-se Que tal acha? 

Trindade a companhia de operetta do 
Miranda que tem variado os seus es- 
pectaculos com lindas peças; 

Paraiso de Lisboa que abre na pro- 
xima quarta feira com duas compa- 
nhias, Uma portugueza que representa 
a Revista de Cupido, do espirituoso 
André Brun, e outra estrangeira de 
folies bergêres. 

— Havemos de ver tudo isso porque 
tu vaes ser o meu companheiro. 

— E a tua mulher? 

— À preta essa fica no hotel. Bem 
basta aturar-lhe a catinga de noite. Tu 
has de conhecel-a, porque te apresen- 
tarei, Os meus amigos são os amigos 
della. 

— Muito obrigado. A proposito, que- 
res vir d'ahi até 4 feira de Alcantara? 
Claro, és tu quem pagas à despeza. 

Vamos lá, homem. Tambem ha 
theatros? 

— E” claro que sim e são 0: 

Aguia d'Ouro onde faz furor a re- 
vista Tumbem vou nºisso, do Arriegas. O 

Chalet Theatro que tem tido boas 
enchentes com o Estás com uma pressa o 

Recreativo que leva à scena uma re- 
vistasinha com o titulo Olhem se me 
não abuixo?... Além disso um bello 
animatographo e muita cousa boa, entre 
as quaes um gigante com 2",23 de al- 
tura e uma anisinha que tendo 53 an- 
nos mede tres palmos. 

— Vamos embora para a feira. Lá 
vem um carro. 

— E" verdade, 6 amigo Francisco, 
tu não poderás emprestar-me ahi cinco 
tostões que eu nunca mais fos pago? 

—A'sordens, À preta tem muito bago. 

REPORTER. 


Vejam no Ro sabbado, 30 
o numero extraordinario (sensacional) do 


O XUÃO 


DEDICADO AO IMMUNDO 


Padre Mattos 


« Almirante? Então este queijo cada vez está mais pequeno? 
— Então que quer? E” dar graças a Deus do rato não ter mais appetite!!! 


